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“A grandeza de uma nação pode ser julgada através da forma como tratam os seus 

animais” 

Mahatma Gandhi 
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Resumo 

 

Este relatório visa demonstrar de forma pragmática e esclarecedora, quais as 

funções de um enfermeiro veterinário no âmbito da enfermagem clínica de espécies 

pecuárias. Funções como desparasitações, vacinações, auxílio em cirurgias, colocação 

de brincos, colheita de sangue, são situações rotineiras que preenchem o dia-a-dia de 

quem actua neste meio. 

 

Palavras-chave: enfermeiro veterinário, espécies pecuárias 
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Abstract 

 

This report attends to explain what are the functions of an veterinary nurse 

working with livestock animals. Functions like desparasitation, vaccination, surgery 

assistance, tagging cattle with earrings, collecting blood, are situations which fill in the 

day-work of someone acting in this field. 

 

Key-words: veterinary nurse, livestock animals 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abreviaturas 

 

µg - Micrograma 

A.D.S. – Agrupamento de Defesa Sanitária 

AB – Antibiótico 

AGID – Agar (ose) Gel Immunodiffusion 

AI – Anti-inflamatório 

BHK-21 – Baby Hamster Kidney-21 

BVD/IBR – Bovine Virus Diarrhea/Infectious Bovine Rhinotracheitis 

BVD/MD – Bovine Virus Diarrhea/Mucosal Disease 

C. – Culicoides 

CE – Comunidade Europeia 

DGV – Direcção Geral de Veterinária 

Dr. – Doutor 

EFSA – European Food Safety Authority 

ELISA – Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay 

FCO – Febre Catarral Ovina 

h – Horas 

IDT – Intradermotuberculinização 

IFD – Imunofluorescência Directa 

LA – Língua Azul 

Nº – Número  

OIE – World Organization for Animal Health 

PCR – Polymerase Chain Reaction 

Prof. – Professor 

RT-PCR – Reverse Transcriptase Polymerase Chain Reaction 

Tab. – Tabela 

VFCO – Vírus da Febre Catarral Ovina 

VLA – Vírus da Língua Azul 


